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Avaliação da contaminação por pesticidas piretróides na água de pisciculturas 
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As culturas agrícolas presentes na região do Baixo São Francisco Sergipano podem ser fontes de 

contaminação de piretróides, como a cipermetrina, deltametrina e esfenvalerato, em corpos hídricos e 

pisciculturas da região. Com isso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a contaminação por inseticidas 

piretróides na água de pisciculturas (n=10), canais de abastecimento (n=9) e pontos dos afluentes do Rio São 

Francisco (n =3) localizados no Município de Propriá, SE. Foram coletadas 500 mL de água de cada ponto 

amostral, previamente georreferenciados e com os parâmetros de água aferidos. Para a obtenção dos 

resultados, foi realizada a extração líquido-líquido dispersiva de cada amostra, posteriormente analisadas em 

high performance liquid chromatography (HPLC). Foi possível observar que mais de 65% das amostras 

estavam contaminadas por cipermetrina com valores que variam de 0,0159 µg/L a 1,0492 µg/L, e 45% das 

amostras contaminadas por deltametrina com valores de 0,0137 µg/L a 0,3024 µg/L, porém não foi 

encontrada contaminação com esfenvalerato. A concentração da deltametrina está acima dos limites 

estimados pelas normas internacionais sendo as pisciculturas os pontos mais contaminados quando 

comparadas com os canais e os pontos dos afluentes. Isso gera uma preocupação social e ambiental, pois são 

peixes destinados ao consumo humano e não há existência de normas nacionais que limitem os valores de 

piretróides. Assim, demonstra-se a importância em regularizar o uso desses pesticidas em culturas agrícolas 

como de arroz irrigado na região.  
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